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“A Participação das Crianças na 
Cidade Educadora” é o lema da 
edição 2025 do Dia Internacional 
da Cidade Educadora, data 
assinalada anualmente a 30 de 
novembro tendo em vista reforçar 
o sentido amplo, transversal e 
transformador da Educação e 
a centralidade das Pessoas no 
território. 

O Município de Palmela, membro 
da Associação Internacional de 
Cidades Educadoras, associa-se 
a esta iniciativa, alinhado com os 
Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável e os princípios da 
Carta das Cidades Educadoras, 
em articulação com o Dia Universal 
dos Direitos da Criança (20 de 
novembro) e o Dia Internacional 
dos Direitos Humanos (10 de 
dezembro) para sublinhar a 
participação da infância como um 
direito fundamental proclamado 
na Convenção sobre os Direitos 
da Criança, atentos aos inúmeros 
flagelos e violações que ainda 
persistem nas nossas sociedades.

Pretendemos realçar os progressos alcançados como também, a 
atualidade da literacia para a participação, garantindo espaços inclusivos 
de iguais oportunidades, que contem com as vozes das crianças, no seio 
familiar e na comunidade, em particular das crianças em situação de 
vulnerabilidade, fomentando a sua relação com o território, o respeito pela 
diversidade, o pensamento crítico, a consciência democrática e para que se 
tornem adultos comprometidos, responsáveis, empáticos e felizes. 

Em novembro e dezembro, as múltiplas propostas da programação das 
comemorações do Dia Internacional da Cidade Educadora, dinamizadas 
pela Câmara Municipal e parceiros locais, convidam-nos ao renovar 
do compromisso com a Educação e à construção dum Município mais 
participativo e comprometido com os Direitos da Infância.

Palmela Município Educador, continua assim, a desafiar-nos a saber 
escutar, aprender e crescer com as crianças. Contamos com todas/os!



(...)
Toda a gente deve ter direitos

porque os direitos ajudam

a viver melhor.
E todos devemos conhecer

e defender os direitos.

(...)

 Livro “A Tua Voz” 

"Direitos das crianças"Alice

Escola EB António Matos Fortuna
8 de maio de 2018
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24 novembro a 11 dezembro | Escolas do Ensino Básico

Estendal - “Os Direitos das Crianças” 
Dar voz às crianças através do desenho e criação de um estendal improvisado na Escola para 
mostra dos trabalhos.

Org.: Escolas do Ensino Básico
Destinatários: Alunas/os do 1º ciclo do Ensino Básico

27 a 29 novembro | Redes Sociais do Município

Frases on-line – “O Direito à 
Participação das Crianças é assunto de 
Todas/os!” 
O direito de opinião, de liberdade de expressão, de reunião e de informação - Convenção 
sobre os Direitos da Criança, diz respeito às crianças, famílias e à comunidade em geral.

Destinatários: População em geral

27 novembro | 10h30

Conferência on-line “A participação da 
infância na Cidade Educadora: Desejo 
ou realidade?”
Informações/Inscrições: www.edcities.org/pt/
Org.: Associação Internacional de Cidades Educadoras 

http://www.edcities.org/pt/


9 e 11 dezembro | Escola Secundária de Pinhal Novo 

Sopradores dos Direitos das Crianças
Os sopradores são alunas/os que durante os intervalos letivos partilham de forma criativa, 
os artigos referentes à Participação, da Convenção sobre os Direitos das Crianças, junto dos 
elementos da comunidade educativa. Integra o projeto “Educar cidadãos para o mundo” - 
Curso Profissional Técnico de Ação Educativa e Grupo de Português da Escola Secundária de 
Pinhal Novo.

Org.: Escola Secundária de Pinhal Novo
Apoio: Câmara Municipal de Palmela
Destinatários: Comunidade educativa

9, 10 e 11 dezembro | Escola Secundária de Pinhal Novo 

Exposição 
“Rede das Cidades Educadoras”
Pretende aproximar a comunidade dos princípios da Carta das Cidades Educadoras através 
do reforço da relação Escola/comunidade. Esta exposição itinerante da RTPCE - Rede 
Territorial Portuguesa das Cidades Educadoras realça o sentido amplo da Educação e as 
inúmeras possibilidades educadoras do território para transformar as Pessoas e o Mundo.

Apoio: RTPCE; Escola Secundária de Pinhal Novo
Destinatários: População em geral

9 a 19 dezembro | Escola Secundária de Palmela

Exposição
“As Vozes Silenciadas
- Trabalho Infantil”
O trabalho infantil retratado através da fotografia. Reúne registos de familiares de alunas/os 
e outros, que falam da privação de direitos na infância, dando visibilidade a uma realidade que 
continua nos dias de hoje a afetar milhões de crianças em todo o mundo. 
Integra o projeto “A nossa língua também conta a nossa história.”
A exposição convida a uma visita livre e reforça uma Escola que se quer sem muros, aberta à 
comunidade, valorizando a participação das crianças e jovens.

Org.: Escola Secundária de Palmela
Apoio: Camara Municipal de Palmela
Destinatários: População em geral
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Plano Municipal 
de Promoção 
da Participação 
Infantil e Juvenil
Livro “A Tua Voz”
O Livro “A tua voz” é uma compilação de textos 
escritos por crianças de escolas do concelho de 
Palmela sobre direitos, liberdade, democracia, 
participação e cidadania, no âmbito do Plano 
Municipal de Promoção da Participação Infantil 
e Juvenil.
O livro está disponível nas Bibliotecas 
Municipais e Escolares do concelho de Palmela 
e pode ainda ser consultado aqui:
https://www.cm-palmela.pt/cmpalmela/
uploads/writer_file/document/22438/
jornal_a_tua_voz_2023.pdf

(...)
Para mim a liberdade é quando podemos dar

a nossa opinião sem que critiquem o que

dizemos. Para nós crianças a liberdade é poder

dar a nossa opinião sem criticarem.
O mundo deve ouvir mais as crianças porque

nós andamos na escola e ouvimos muitas

coisas preocupantes.”
(...)

Livro “A Tua Voz”
"O que é para ti a Liberdade?"

LeonorEscola EB Batudes13 de julho de 2021

https://www.cm-palmela.pt/cmpalmela/uploads/writer_file/document/27788/livro_af_web.pdf


O princípio 8 da Carta das Cidades Educadoras estabelece que 
a infância, adolescência e juventude têm direito a participar 
na gestão e melhoria da vida comunitária em igualdade de 
condições com os adultos e, para tal, as Cidades Educadoras 
comprometem-se a facilitar os meios e ferramentas necessários. 
Este compromisso está alinhado com a Convenção sobre os 
Direitos da Criança, que consagra a participação infantil como um 
direito essencial.

Carta
das Cidades 
Educadoras




